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RESUMO

As alterações prostáticas são consideradas freqüen-
tes em cães idosos, mas o exame clínico da próstata não 
constitui rotina em diversos centros clínicos veterinários. 
Este estudo teve por objetivo descrever as alterações his-
tológicas de próstatas de cães provenientes do Centro de 
Controle de Zoonoses de Aparecida de Goiânia. Fragmen-
tos de cinqüenta próstatas foram processados de acordo 
com a técnica de rotina para colorações H&E e examina-
dos em microscópio de luz. Selecionaram-se, também, al-
guns fragmentos para coloração para Gram. Foram obser-
vadas alterações em 100% dos casos, sendo que 31 (62%) 
animais apresentaram prostatite, 25 (50%) hiperplasia 

prostática benigna, 4 (8%) displasia e 1 (2%) adenocar-
cinoma. Na pesquisa microbiológica para Gram não foi 
encontrada qualquer bactéria. Como algumas glândulas 
apresentaram mais de uma alteração, o número de diag-
nósticos foi maior que a quantidade colhida. Concluiu-se 
que alterações prostáticas são comuns, particularmente 
em cães de rua, sugerindo que um exame da próstata em 
cães deva ser realizado de forma rotineira na clínica de pe-
quenos animais, mesmo na ausência de sinais clínicos de 
afecção da glândula, e que a freqüência de prostatites não-
bacterianas em cães é elevada, assim como no homem.

PALAVRAS-CHAVES: Cão, HPB, próstata, prostatite não-bacteriana.

ABSTRACT

PROSTATIC CHANGES IN ADULT DOGS NECROPSIED AT THE SCHOOL OF VETERINARY MEDICINE OF 
THE FEDERAL UNIVERSITY OF GOIAS FROM MAY TO JULY 2004

Although prostate changes are common diseases 
among old dogs, clinical examination of the gland is fre-
quently overlooked in most veterinary clinics. The aim of 
this study was to describe the microscopic alterations in 
dog prostates obtained from Zoonosis Control Center of 
Aparecida de Goiânia, Brazil.  Specimens harvested from 
50 prostates were embedded in paraffin and sections stai-
ned with H&E. Gram stained fragments were also scre-
ened. Changes were observed in 100% of the cases 31 

(62%) animals had prostatitis, 25 (50%) benign prostate 
hyperplasia, 4 (8%) dysplasia and 1 (2%) adenocarcino-
ma. No bacteria were identified in Gram preparations. As 
different diseases were occasionally observed in one pros-
tate, the number of processes diagnosed is actually higher 
than the amount of glands harvested. We concluded that 
prostate disease is common, particularly in stray dogs, 
thus prostate examination should be performed as a routi-
ne in dogs, even in the absence of clinical signs, and also 
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that dogs, similar to men, manifest elevated frequency of 
non-bacterial prostatitis.

KEY-WORDS: Dog, BPH, non-bacterial prostatitis, prostate.

INTRODUÇÃO

Os animais domésticos, particularmente 
cães e gatos, têm participado cada vez mais do 
convívio familiar, seja como animais de compa-
nhia ou de trabalho. De acordo com dados da 
Fundação Nacional de Saúde  (FUNASA, 2002), 
a população canina e felina brasileira alcança 
entre 10% a 15% da população humana, número 
esse que pode ser explicado pelo crescimento da 
expectativa de vida desses animais, pois, com a 
industrialização dos alimentos, a criação de ser-
viços especializados, medidas profiláticas e no-
vas técnicas de diagnósticos, cães e gatos podem 
atingir em média 15 anos de idade.

Dado esse aumento da sobrevida, algumas 
enfermidades que geralmente manifestam-se em 
cães idosos passaram a ser diagnosticadas com 
maior freqüência em centros clínicos veteriná-
rios, dentre elas as alterações da próstata. 

A próstata é a única glândula sexual aces-
sória do cão. É um órgão bilobulado com septo 
mediano na superfície dorsal. Está localizada no 
espaço interperitoneal, caudal à bexiga e à uretra 
proximal, podendo variar de posição no abdô-
men, dependendo da idade do animal, distensão 
da bexiga e presença de afecções prostáticas 
(BARSANTI & FINCO, 1986; DORFMAN & 
BARSANTI, 1995).

A glândula é responsável pela produção do 
fluido prostático para o transporte e sustentação 
dos espermatozóides na ejaculação (BARSANTI 
& FINCO, 1986; DORFMAN & BARSANTI, 
1995). Outras funções dessa glândula incluem: 
participação no controle do fluxo urinário da be-
xiga, em decorrência do volume de musculatura 
lisa; como glândula exócrina, contribui com o 
plasma seminal com moléculas e enzimas como 
a fibrinolisina, coagulase e outras, que facilitam 
a fertilidade; o fluido prostático reduz a acidez 
da uretra e aumenta a motilidade do esperma; 
a fosfatase ácida prostática hidrolisa a fosfo-
rilcolina em colina, envolvida na nutrição dos 

espermatozóides; como glândula endócrina, au-
xilia no rápido metabolismo da testosterona em 
dehidrotestosterona (DHT), influenciando nas 
funções do hipotálamo e hipófise (KUMAR & 
MAJUMDER, 1995).

A próstata é responsável pela maioria das 
doenças do trato reprodutor masculino, princi-
palmente em cães de meia-idade. De acordo com 
JOHNSTON et al. (2000), mais de 80% dos cães 
não castrados e com idade acima de cinco anos 
apresentam HPB, e o volume glandular é 2 a 6,5 
vezes maior que em cães sem essa alteração, 
com o mesmo peso corpóreo e faixa etária. 

Diante da alta incidência de afecções dessa 
glândula, recomenda-se que os caninos devam 
ser sempre submetidos ao exame da próstata 
(PURSWELL, 2000). Dentre as principais altera-
ções prostáticas podem ser citadas as prostatites, 
a hiperplasia prostática benigna (HPB), comum 
em animais acima de cinco anos, as displasias 
ou neoplasias intra-epitelial prostática (PIN) e as 
neoplasias, que são raras (AMORIM, 2001).

O correto diagnóstico morfológico da al-
teração prostática é de fundamental importância 
na decisão do tratamento. A história clínica, o 
exame físico, o hemograma e a urinálise não são 
suficientes em alguns casos para distinguir as 
lesões prostáticas de outras alterações do trato 
urogenital ou mesmo o tipo de afecção da prós-
tata (BARSANTI et al., 1980; BARSANTI & 
FINCO, 1986).

O objetivo deste trabalho foi descrever os 
achados histológicos de fragmentos prostáticos 
de cães adultos, provenientes do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ) da cidade de Aparecida 
de Goiânia, encaminhados para o serviço de 
Patologia Animal da Escola de Veterinária da 
Universidade Federal de Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

Próstatas de cinqüenta cães adultos e de 
raças variadas provenientes do CCZ de Apare-
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cida de Goiânia, GO, e encaminhadas ao serviço 
de necropsia do Setor de Patologia Animal da 
Escola de Veterinária da UFG, foram identifica-
das, recortadas em três outros fragmentos meno-
res formando assim fragmentos anterior, medial 
e posterior e fixadas em formalina neutra por 24 
horas. Após este período, o fragmento medial foi 
novamente recortado e permaneceu por mais 24 
horas em formalina. Quarenta e oito horas após a 
colheita, processaram-se os fragmentos segundo 
a técnica rotineira de inclusão de tecido em para-
fina. Realizaram-se cortes de 5 µm de espessura 
em cada fragmento de tecido, aderido previa-
mente às lâminas identificadas, as quais foram 
coradas segundo a técnica de rotina de hemato-
xilina e eosina (H&E), conforme LUNA (1968). 
Realizou-se a classificação histológica em mi-
croscópio óptico do Setor de Patologia Animal 
da Escola de Veterinária da UFG.

Após a classificação histológica, fragmen-
tos de tecido de quatorze amostras, diagnostica-
das como prostatite, foram novamente cortados 
a 5 µm em micrótomo rotativo, aderidos a lâmi-
nas e submetidos à coloração de Gram, com a 
finalidade de classificar as bactérias causadoras 
dos processos inflamatórios. Realizou-se e ava-
liou-se o procedimento no Hospital das Clínicas 
da UFG.

RESULTADOS

Após análise e classificação dos fragmen-
tos, foi possível observar que todas as cinqüenta 
amostras apresentaram algum tipo de afecção. O 
estudo histológico revelou ainda que 39 (78%) 
amostras apresentavam apenas um tipo de alte-
ração e  onze (22%) dois tipos (Tabela 1).

TABELA 1. Freqüência de próstatas alteradas em cães

Alterações prostáticas Freqüência absoluta 
e relativa

Adenocarcinoma 1 (2%)
Displasia 4 (2%)
HPB 14 (2%)
Prostatite 20 (2%)
Prostatite + HPB 11 (2%)
Total 50 (2%)

Considerando o número total de diagnós-
ticos, o exame microscópico revelou ainda que 
31 (62%) fragmentos analisados apresentaram 
prostatites (Figura 1A), 25 (50%) HPB (Figura 
1B), 4 (8%) displasias e 1 (2%) adenocarcinoma 
(Tabela 2).

TABELA 2. Freqüência de alterações prostáticas encon-
tradas em cães

Alterações prostáticas Freqüência abso-
luta e relativa

Adenocarcinoma 1 (2%)
Displasia 4 (2%)
HPB 25 (50%)
Prostatite 31 (62%)
Total 50 (2%)

O estudo para identificação de bactérias 
Gram-positivas e Gram- negativas foi negativo 
para todas as amostras (n=14) avaliadas.

FIGURA 1. Fotomicrografias de fragmentos de próstata. 
A – infiltrado inflamatório (caixa) caracterizando prostati-
te, HE (Obj.40x). B – Hiperplasia estromal (seta) caracte-
rizando HPB, HE (Obj.40x.)

DISCUSSÃO

No presente estudo, as amostras foram co-
lhidas de animais adultos provenientes do CCZ 
de Aparecida de Goiânia, portanto sem nenhu-
ma informação adicional com relação à idade ou 
algum tipo de enfermidade. KRAWIEC & HE-
FLIN (1992), em estudo retrospectivo realizado 
por um período de 5,5 anos da ocorrência de 
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doenças prostáticas em cães nos Estados Unidos, 
relataram que a idade média dos animais quan-
do do aparecimento de afecções foi de 8,9 anos; 
no entanto, afirmaram não haver diferença sig-
nificativa entre as idades média de aparecimen-
to dos diversos tipos de afecção registrados. É 
importante lembrar que esses autores coletaram 
dados apenas referentes a animais com histórico 
ou sinais clínicos de doença prostática, em con-
traste com a metodologia adotada no presente 
estudo.

O fato de que 100% das próstatas estuda-
das apresentaram algum tipo de alteração revela 
a importância desse tipo de enfermidade na es-
pécie canina. Este resultado está de acordo com 
os achados de OLIVEIRA et al. (1996), que,  
avaliando a incidência de alterações prostáticas 
em cães, observaram que 84,6% dos animais 
apresentavam lesões nessa glândula. 

O resultado encontrado neste estudo, em 
que apenas um tipo de alteração foi registrado 
na maioria (78%) das amostras analisadas, pode 
ser parcialmente explicado pelo fato de a análise 
ter sido realizada em apenas um fragmento (me-
dial) do órgão. AMORIM (2001), em investiga-
ção semelhante, relatou que 54% das próstatas 
analisadas apresentavam mais de uma alteração, 
39% apresentavam uma e 7% nenhuma altera-
ção; porém, a glândula foi dividida em três par-
tes (anterior, medial e posterior), sendo analisa-
das separadamente e depois compararam-se os 
diagnósticos. Lembra BARSANTI (1998) que a 
biópsia prostática nem sempre é representativa, 
pois vários processos patológicos podem ocor-
rer na mesma glândula em locais diferentes. Por 
isso, KARAKIEWICZ & APRIKIAN (1998) re-
comendam que o número de amostras de tecido 
prostático seja proporcional ao volume glandu-
lar.

O achado mais comum nas próstatas estu-
dadas foi a prostatite (62%), seguido pela HPB 
(50%). Estes dados contradizem os achados de 
CHEW (1997) e AMORIM (2001), que afir-
maram que a desordem mais comum é a HPB, 
seguida de prostatite e neoplasias. Porém, os 
achados da presente investigação são semelhan-
tes aos obtidos em amplo estudo retrospectivo 

realizado por KRAWIEC & HEFLIN (1992), 
que registraram como doença mais comum em 
próstatas de cães a prostatite bacteriana, seguida 
por cisto prostático, adenocarcinoma e HPB.

A classificação morfológica de prostatite 
baseou-se na presença de infiltrado inflamatório 
focal ou difuso, agudo ou crônico. A prostatite 
bacteriana ocorre quando se altera a resistência 
normal do hospedeiro. Acredita-se que a maioria 
das infecções é causada por bactérias que atin-
gem a próstata por via ascendente, embora tam-
bém possa ocorrer um alastramento de bactérias 
por via hematógena (KAY, 2003). Os patógenos 
mais comuns são E. coli, Staphilococcus sp, P. 
mirabilis, Streptococcus e Mycoplasma. Os iso-
lados menos comuns incluem Klebsiella, Bru-
cella canis, Pseudomonas e Ureaplasma. Infec-
ções anaeróbias são raras e infecções micóticas 
disseminadas podem causar prostatite (MAR-
TINS et al., 1999). 

O exame para identificação de bactérias 
Gram-positivas e Gram-negativas foi negativo 
para todas as amostras de prostatite avaliadas 
neste trabalho (n=14), sugerindo o diagnóstico 
de prostatites não-bacterianas. Segundo MAR-
TINS et al. (1999), as prostatites podem ter ou 
não caráter bacteriana, e as causas da prostati-
te não-bacteriana eram controvertidas ou des-
conhecidas, até a recente realização de estudos 
cristalográficos de cálculos prostáticos, que 
apresentaram substâncias encontradas na urina e 
não na secreção prostática, demonstrando que a 
urina pode refluir para os ductos prostáticos. O 
conteúdo desse refluxo poderia facilitar a infec-
ção se a urina fosse infectada ou ocasionar uma 
prostatite “química” em caso de ausência de bac-
térias. Ainda, LEE et al. (1997) afirmaram que a 
infiltração prostática por linfócitos e macrófagos 
aumenta com o avançar da idade e este processo 
pode ocorrer sem haver infecção.

Não há estudos em cães que relatam a 
freqüência de prostatite não-bacteriana. Em hu-
manos, no entanto, a prostatite crônica não-bac-
teriana é uma enfermidade comum e reconheci-
da pelo Instituto Nacional de Saúde (NIH) dos 
Estados Unidos como síndrome de prostite tipo 
IIIa, definida como uma afecção da próstata, com 
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presença de leucócitos e ausência de bactérias na 
secreção seminal, freqüentemente acompanhada 
de desconforto e/ou dor pélvica (KRIEGER, 
1999). Uma investigação recente relata que o 
tipo III (não-bacteriana) é o mais freqüente de 
prostatite em humanos (CLEMENS et al., 2005). 
De forma análoga, a ausência de bactérias em 
todos os fragmentos de prostatite corados pelo 
método de Gram no presente estudo sugere que, 
em cães, a freqüência de prostatite não-bacteria-
na também é elevada.

CONCLUSÕES

O alto índice de afecções prostáticas ob-
servado neste estudo é indicativo de que exames 
da glândula, principalmente o toque retal e a ul-
tra-sonografia, devem ser realizados de forma 
rotineira na clínica de pequenos animais, inde-
pendente da presença de sinais clínicos. 

A freqüência de prostatites não-bacteria-
nas em cães é um dos tipos mais freqüentes de 
alteração prostática, assim como no homem. 
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